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AMO-Y Ceará-Fortaleza^Terça^feira, 28 de Abr«l de 1908.

O flegello do Norte
A piedade da imprensa

incidiu, nestes últimos dias,
sobre o eterno e cansado
proplema do norte, as suas
sêccas periódicas, os seus
governos mais ou menos
parasitários, indiferentes,
criminosos... Ainda bem !
Porque menor é o soffri-
mento, quando se ouve uma
voz amiga, a voz de defesa,
de solidariedade, de pro-testo enérgico e justo.

£}ssa voz é já um gritoantigo e também periódico.
Tem a sua historia como
todas as historias sociaes,
com as suas paginas de a-
mor e virtude, as suas pa-
ginas de dôr, de crimes e
de misérias. W um traço
de belleza que o povo in-
teiro do Brazil jamais lhe
foi indifferente, jamais es-
queceu os seus irmãos fia-
gellados. Sempre que a des'-
graça se caracteriza defini-
tivamente, quantiosás im-
portancias lhe são remetti-
das como a expressão útil
e crystalizada de corações
fraternaes. Destes não é a
culpa, se os milhares sé re-
duzem a centenas e a de-
zenas, nas estradas tortu-
rosas para o theatro das
seccas. Também isso é his
toria escripta, que os cea-
renses sabem de côr. EJis
ahi, logo, o mal que acom-
panha o bem.

. W um traço de belleza,
ainda, que esses mesmos ce
arenses, memorando a tra
dição da ultima secca, refi-
rani a solicitude carinhosa
do Pará e do seu governo,sohrendo e amainando a
calamidade, como se fosse
sua própria. Foram pala-vras e foram actos, cuja
narrativa não se pôde ou
vir sem um impulso de ter
nura.

p' um traço de verdade
e justiça reconhecer-se queo governo imperial e os po-deres públicos federaes, em
o novo regimen, não foram
e não são indifferentes ao
chamado problema do nor-
te. Nessa acção, cuja reali-
dade se apalpa e se traduz
em obras úteis, sem duvida,
houve erros ehouve compla
cencias lamentabilissimas.
Sobretudo, houve a impre-
yidencia de permittir-se a
intervenção, sempre nefasta
dos governos locaes, na
maior parte das obras de
assistência e de soccoro fe-
deral.

A própria via-ferrea de
Baturité, cujas tarifas a
Imprensa apontou como ve-
xatorias, é verdadeiramente
uma estrada estratégica das
seccas. Ao menos, tal foi o
pensamento do goveruo fe-
deral, projetando-a e con-
struindo»a, segundo o pa-recer technino da engenha-
ria, ambos em accordo per
|ejto com as reclamações

do commercio e das classes
productoras.

Dirigindo-se á região fer-
tilissima do Cariry.cuja ma-
ravilhosa producção jaz en.
cravada por falta de meios
de expansão, a Baturité po-dia e pdde, como nenhuma
estrada servir á zona mais
flagellada pelas seccas, con-
duzindo do mar e do inte-
rior os gêneros de primeiranecessidade, os soccorros
promptos eimmediatos.Ha,
porém, uma circumstancia
que ó brilhante órgão de
publicidade esqueceu.

A incontestável estratégia
da estrada foi virada peloavesso, ou melhor, a estra-
tegia tornou-se absoluta e
perfeita, mas um beneficio
exclusivo do arrendatário.
Pelo contrato émvigor.que
o governo actual trata de
modificar, os gêneros do ex-
terior pagam maior frete
do que os gêneros da pro-ducção local. Ora, como es-
ses últimos desapparecem
exactamente na occasião
das seccas, succede que as
tarifas da Baturité se ma-
joram e se aggravam, tam-
bem, durante esse mesmo
período, isto é, o períodoem que os cearenses se en-
contram -na afflicção e na
miséria. j ,

pis ahi, pois, como o bem
se converte em mal. Eis
ahi como a estrada conti..
nüa a ser estratégica das
seccas... para o arrendata-
rio. O governo, que isso fez,
foi colhido em sua boa fé.
Mas não se pode contestar
os esforços constantes da
União, promovendo a baixa
das mencionadas tarifas, e,
com o sacrifício de suas ren-
das, suavizando a situação
dos consumidores cearen-
ses.

A via férrea de Sobral,
que se prolonga pela região
de Crateiís, outr'ora perten-cente ao Piauhy, transporta
já muito gado dessa pro-cedencia para o porto doCamocim, cujo commercio
com o Pará e o Amazonas
é bastante considerável. Assuas tarifas são mais do
que as da Baturité. Como
quer que seja, porém, uma
e outra servem a duas lar-
gas zonas cearenses e con-
correm poderosamente paraminorar os' effeitos das sec-
cas, offerecendo trabalho anumerosos operários e faci-
litando o serviço de assis-
tencia, quando a terrível ca-lamidade attingir o seu aü-
ge. A opinião geral de en-
genheiros e de cearenses
illustres é que uma grandesecca moderna não offerece-
rá mais as antigas difficul-
dades insuperáveis ao soe-
coro da União.

Estudados se acham mui-
tos açudes, nomeadamente
o de Acarape, cujas desa»
propriaçõçsj^oçni^jt^,

não restando mais duvida
alguma que elle só offere-
ceria á cultura de cearen»

, ses uma região fertilissima,
larga de cinco léguas, nas
visinhanças de Fortaleza,
não mais de sessenta kilo-
metros, ao demais disto na
margem da estrada de fer-
ro. As? commissões federaes
acham-se preparadas para
atacar todas essas obras
que representam uma assis
tencia immediata aos trás
balhadores. O que ha de
máo, nesses serviços, é o
seú regimen administrativo
posterior .justamente, quan-
do depois de promptos, se-
riam da maior utilidade so-
ciai.

Os últimos jornaes do Ce-
ard trazem, entre outros, os
seguintes trechos de uma
carta do Quixadà: <rJá' é"grande a fome do povo,aggravada pela falta do
precioso liquido. Resta-nos
ainda em um dos arrabal-
des da cidade uma cacimba
d'agua potável, feita paraServidão publica pelo enge-
nheiro Revy, a qual ainda
não seccou. Agora, a muni»
palidade acaba de adoptar
o expediente bárbaro de ar-
rendai a a particulares, de
modo que até os próprioscegos que virem a esmolar
pelas ruas, têm de comprar
uma lata d'agua para matar
a sede.» Oqueé difficilde
comprehender é como uma
obra federal se converte em
instrumento de lucro e de
exploração particular. Mas
o f acto é o f acto. £ o pro-
prio grande açude do Qui-xadá, que custou á União
milhares de contos, esteve
ameaçado de passar paraesse mesmo regimen.

U' claro que a União não
pôde nem deve, eternamen-
te, depois depromptas essas
obras, custear um serviço
caríssimo de administração
technica ; mas pode e deve,
applicando a lei das coope-
rativas e syndicatos profis-sionaes, estabelecer o re-
gimen mixto de fiscalização
federal, de administração e
conservação pelos chamados
vasanteiros, sem que as
obras percam o seu cara-
cter de larga e absolnta
utilidade social.

As outras regiões flagel
ladas pelas seccas possuemtambém as suas estradas de
ferro e vários outros servi-
ços da engenharia federal,
todas resultantes do planode combate aos effeitos da
calamidade. A Ceará Mi-
rim, no Rio Grande do Nor-
te, aliás muito bem admi-
nistrada por um engenheiro
distineto, cobre apenas me-
tade das suas despesas,
comtudo avançando sempre
para o sertão, o que repre
senta um auxilio ininterru-
pto da União. A Parahyba
viu satisfeitos os seus recla-
mos com a inauguração do
ramal de Campina Gran-
de, preteudendorse prolon

NUM. 808
A conquista das índias

Desde a Arabia-Fellz, desde OS campos de Nysa,Onde livre ofosceu pelas Horas cercado,
Moço e bello.e.feliz, entre as Nimphas, ao ladoDe Sileno, a beber, Baçcho as índias divisa.
Divisa e parte. E ao sol, oomo ao céo estrellado
A' nolte.entre o-clamor das JSacchantes, desligaO cortejo bulhento, a .ver se um dia pisaO distante p&iz pelo deus procurado.
De gritos de evohís 1 a floresta está cheia.
teXDl \f!autade 

Pan- Egypans cabriolam.Baccho b be e sorrir. Sileno cambalôa.
E a floresta estremece...E o paiz se avislnhà...E emquanto, pelo espaço, echoando os guitòs rolam,Atravcz da floresta o cortejo caminha...

Jgumberto de Campos.

(jrf$$$ a üqu mm iate-

rior do Batalhão, apesar de
todos os obstáculos techai-
cos e econômicos. De um
lado, a Borburemâ torna-
ria esse trecho de estrada
caríssimo. De outro lado,
sabe-se que as regiões para-hybanas, que ahi demoram,
são tributarias do porto de
Mossòrõ e dentro em breve
da Ceará-Mirim, no Rio
Grande do Norte. Sao par-ticúlaridades econômicas q'se não podem contrariar
sem grandes prejuizos.como
seriam os de uma via-ferreá
inútil

Se a tudo isso se juntar
que a perfuração de poços
prosegue, não só nós três
%|ados mais sujeitos ás
seccas, como também'no do
Piauhy, comprehende-se quea engenharia federal esteja
habilitada, conforme o diz,
para combater o mal, com
os estudos systeinaticos, as
medidas mais seguras e in
telligentes. .

Presentemente, em todos
esses Estados, o maior mal
e a secca invencível reside
nos corações frios ou crimi-,
nosos que os dominam e de-
yastam, falsificando o ob-
jectivoe os serviços dospq-
deres federaes. Aqui, é o
banditismo dos Silvinos,que
marcam dia e hora para
que os proprietários e a^ri-
cultores abandonem os seus
campos de trabalho, as suas
lavouras e as suas culturas.
O telégrapho nos dá conta
desses factos diários e dessa
crise social tremenda. Ali,
são açudes propositalmente
arrombados _pelo governoestadoal. Succedeu isso, no
Ceará, com os açudes pro-videncialmente formados
pelas dunas do littoral: Ca-
huhype, Cattí. Barra Nova
e Piriquara. EJra nas vespe-
ras da ultima grande secca.
Valiam êllcs, milhares de
contos; mas foram destrui
dos, para que a União con
struisse outros, além dos
sesseuta e tantos dispersos
pelo Estado, cujas, muuici-
palidades lhes não dispen-
sam o menor serviço de con-
servação, ao ponto de esta-
rem quasi todos inutiliza-
dos.

E é preciso continuar na
obra meritoria de assisterr-
cia, porque, embora sede-
vam ter em vista aquellas
circumstancias, o povo sof-
fredor não tem culpa do mal
que lhe fmai com o seu
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protesto sempre prompto e
immediato.

A moderna secca, de quese fala, estende os seus ef-
feitos aos Estados de Ser-
gipe e Alagoas. W ahi onde
menos tem chovido. Em
Pão de Assucar e em Pene-
do houve já suicidios e ha oassalto constante de fa-
.mintps, ¦; .^j,

Em Sergipe, o Vasa Bar-
ris está reduzido a peque-nos poços distantes no leito
secco: O Cotinguiba corre
até onde chegam as águas
dovmar,; Q ppyo tem a èspe-
rançai - já annunciada, queahi í cheguem; as obras' fé>!
deraes, a estrada de ferro
% .a perfuração , de poços.Assim-, em toda parte, nes-
se norte., flagellado, sente¦
sea oppressão ainda maior
:la politicagem indifferente
ou destruidora, que nem
sabe iniciar, nem sabe aju
dar os serviços das commis-
soes federaes, E' preciso
que o povo, que todas as
torças sociaes se levantem
como um só homem, afim de
que o norte acompanhe o
sul na regenenção social e
econômica. Urge banir a
politicagem e o banditismo,
para que o norte afinal se
incorpore no movimento da
civilização nacional.

Curvello de Mendonça.

(D'a Paiz)

/

—Transcreveu hontem a "Re-
publica», .de um colloga qualquer,
uma longa e minunciusa lista'do quese diz a mania dos homens illustres.

Grande cousa ! Nós também te-
mos as manias dos homens...sfm lus-
tre.

Ora, vejam exemplos.
J. J. Rousssau meditava nos

campos, ao sol. (Samolhante ao sr.
Pau lá da Serra que só está bem nos
verdes capins de 8. Benedicto.)

—O. Mendes sò escreve...em man-
gas de camisa. (O sr. José Accioly,
que ê nada pareoido com o.auctor
de «S aron», escreve para o jornnl de
seu pae. ..em pernas de ceroula.)

—Flaubert amava o cachimbo. (O
sr. Arrudão trouxe, da terra de seu,
Tiburcio, esse costume que lhe fsz
aboeca Itorta.)

Darwin tooava violino. (O sr.
Fiúza Mooò-Tinindo toca sanphona
e birimbáo).

—Balsac vestia um traje de monge
para trabalhar. (O sr. i&aníode Stu
dart véste-se de bisp-j para fazer com
a tssoura os recortes'que lhe dão fa-
ma de historiador.)

— Finalmente Lord Byron coover-
«ava...falando (O egrtgio commen-
dadur das gPoatea sô* é capaz de con-
versar... calado.

—>^y^i-

©SlHo da rua
Um amigo a quem bastanteinteressam as questões de or-dem publica, escreveu me at«tenciosa carta afim de saber aminha opinião sobre o theatro

que ora vem de chegar á custado dinheiro do povo.Manda quem pide, pergun*ta quem deseja saber.
Antes, porém, de emittir

qualquer conceito arrojado so-bre essa nova tentativa de sedoar á Fortaleza um thea-tro, quero primeiro contar umahistoria ;
O Capitão Dêdê é um bo-chudo fazendeiro -meu conhe-1cido.
Muito obeso, duma obesida-de anafada, rotuuda, colossal,o Capitão Dêdê não se podedar á afoiteza de montear osbichos sumidos. Isto agora,

iue, na mocidade, bo/u cam-
peiro foi elle.

Mas, pêlo próprio facto deter sido cabra corredor atravésas catingas, ficou lhe uma pre-sumpção desmedida.. EJm se.fallando nas vaquejada, o Ca-
pitão murmura logo:—Cá o dégas não tem medide se pegar com nenhum des.ses fura moitas d'ahi!—E porque não vai ao cam*
po também, Capitão ?—Está visto que não vou,
porque não tenho necessidade.—¦Qual, homem! você nãovae por causa da gordura...'I —Ora 1 a gordura não meíacommoda !...—Não lhe incommoda e noentanto você levou uma bôa •
jueda na ultima vez que pre-tendeu _ vaquejar o Labrad<>r.—Foi o cavalío ! saiba lá

que foi o cavallo que falseouda mão direita I «$
Certo porém é que o dignosenr. Dedê é muito gordo e.,.

quer ter fama de bom campeiro',Succedeu, um dia. que a mu-lher, cançada de lhe aturar a
posapia, intimou-o :
¦*r-Pois bem! se você é capaz,dê conta da novilha alvaçan, fi-lha da vacca Malagueta..

—Ora esta, senhora Joannalsou muito capaz, fique saben-do 1 Ouviu ? sou muito ca.
paz I...

—Pois é isto, homem. Vocêdiz, e eu quero que me dê con-ta da novilha.
—A mamãe p'ara que está '

dizendo esta3 coisas ? O pa-pae é mesmo capaz de fazeruma arte...—insinuou a Chi-
quinha.

—Deixa lá tua mãe duvidar,minha filha. Eu hei de provara ella que sou bom campeiro!Passaram-se alguns dias.D. Joannae a filha já sor-riam, ao pensar nas prosapias- *
do Capitão Dedê.

E o Capitão tinha matutadobem a historia e esperava umaoccasião melhor de poder sa-'ar-se da embrulhada em quese mettera.
Esta occasião chegou. Umatarde dirigia elle os serviços

que então mandara fazer aoaçude, quando viu passar á
pequena distancia a novilha*—Traze-me um ca valia J..;gritou o Capitão.

Eitãva ali agarrado pelo ca*bresto, sem sella, o Fumaçat
que era um bom fazendr, e osenr. Dedê, que assistia e aju-dava nos trabahos do açude,nóem pello, nesses trajes mesmos
que trazia vestido quando en-trára no mundo, conseguiumontar o Fumaça para cam.
pear a novilha velhaca.

Infeliz inspiração ! O cavai.Io sem sella e apenas com ocabresto, deitou acorrer, des.embestad á procura da casa.
Eo capitão Dedê, coitado I

M
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orno uma enorme massa, pro
ccurava agarrar-se com unhas e

" 
dentes ás crinas, para não cair.

Appareceu de repente, ex-

tendido á fonte do cavallo, o

grande pateo da f.ia?nda e Ia

aYfundo a casa cem aipeadra-

da onde estavam a esposa e a

filha do Capitão
E o. cavallo avançava

',

.-,¦...¦.-¦¦

E esta triste certeza, levou-a
o snr. coronel Guilherme Ro-
cha, commándante da guarda
nacional...

^accitia animal
Rodopho Theophilo r»tiran-

do-se teinpor_riame te dosta
1 
capital, deixa enóar regado^ do

!_ o civfiio -rtv«i.i'v"*" ' serviço da vaccinacão a illm? Sr.

S«0 senr. Dêdê, nu em péllo e Dr# joão da R.cha Moreira,

Scarrauxado no dorso do aru-' que vaccin9rà todos os dias das,

mal, sentiu a vergonha iutra ^ h0l.a8 da manhã ás 2 horas]

Xelegrapbo .Estadual

Por nos ter chegado
muito tarde ás mãos. só
amanhan daremos publici
dade a vibrante artigo so ;
bre tão memorava rouba-
lhtira.

Chamamos, pois, para
a sua leitura a attenção do

publico.

í^aletidas
Abril. ; Jftriso &aGro

Bgreja do Pagrado
Coração de Jesus

duzivel da situação. E deloh-
¦gep-a-sea gritar, desespera-
do: í í• —Feche òs olhos, toc-u povol
feche os olhos 1 feche os

olhos I...
fi |As senhoras lá se ergueram,
curiosas, sem comprehender,
buscando, conhecer a rgnifi

cação daquelle quadro hy pico
Riscou finalmente o cavallo

Dia 27. Segunda-feira. S
Tertuliano. | Na quinta-feira, 30 do

Dia de sol, após chuvas fluente, pelas 5 horas da tar-
regulares nas primeiras ho- ^ abrir-se-á nesta Egreja
ras da manhã. '0 j^Iez dedicado a Nossa

—O retrato do Reimun- Senhora, adoptando-se o -«e
dão é inaugurado n s co-: 

guinte
_ cheiras da rua 25 de Marco, PR0GRAMMA :'hoje 

a bordo do «S. Sal- entre copos de cerveja e,
. " 

va_or » o nosso ioven amigo cheiro de feno e capim sec- A s 5 horas da tarde reza

O deputado Jaurès | Vd.uor » o nwaau juvcu om 6 ¦ a* T*-mn *m se$mlda Ser-

da tarde, em sou cosultorio, á

pharmacia Theodorico.
Para o Amazonas seguiu

Leilão

Ha om homem na França de
Mederico Alves da Silva, a cò.

um homem na r-ranç» de desejamos . a | melhor
quem eu sou um amigo extremado H"^"* J
sem que elle me conheça e que eu, viagettl.
apenas vi um vez tomando um carro
á porta do seu jornal.

E' Jauréa, deputado francez, o
chefe do socialismo francez, o reda-

. i\iscüu uuni-y~-.-~- - ctor da .Humanidade»- o auetor da
tio terreiro! Houve um grito deiobta monumental ü_- «Historia do
"¦„' jLm-m «rtli-ora"» e o Ca- Socialismo., o primeiro orador da

rantco d^ sertbora m„dofnos.

pitão Dedè, á parada brusca do 
^ JaVcéá é caaaQ0 e. tom _ma filha;

animal, rolou para terra o seu B(impre ttmou a ambas, a mulher e a

enorme corpanzil... filha, como um bom marido podeeuo _____ a mulher, depois de muitos au-
¦, # #-• nos, cercando-a de atenções educa-

' das, daúdo-lhe' conforto, sem dis-
vH' V ' ' ouasões domestioas, puxando os dous

Vai aqui a moralidade desse iesse carro da vida, como sVdè-lisas-
J1 sem devagar sobre os trilhos.

COntO. , Hav;nle annos que a sua vida 6
O senr. Accioly toda vez que' ¦• ...

jAm-anhâ 29 a uma hora da
tarde—na agencia da

RUA FORMOZ&, 82

O leiloeiro Motta vende*
rá a hora marcada, uma par-
tida de 10 a 20 fardor de
Xarque superior, para li-
quidação 

*de uma factura,
-e uma partida de louças

tambem para o mesmo con-
seguinte.

do Terço, era seguida ser-
—O snr. Pau lá da Ser-' mão pregado pelo Revm.

ra ficou muito espantado rei Marcelino ide Milão, en.

^^^_ ao receber um telegram- cerrando-se o acto com o

wm- Foi restituido á ma do ex presidente de um cântico das Ladainhas e benâ ^ _ _ y ..
liberdade, na Inglaterra um estado do sul agradecendo cão com o Sb. bacramento,;CoramercÍ0j que dei proru
indivíduo que estava priva--aí atünções com quehon-, Este será o programmagr(jçào aQ ^ filhoy João
do delia desde 1885. P?o'S o governo e a pessoa que se observará durante, Avelino deMoraeSj para tra-

Trata se de uni tal John! do mesmo. E o homem de todo o Mez. ta.r de todos os meus nego-
Iyee,o qual, condemnado á S. Benedicto teve um es-, ° Superior, |cios>

Declaração
Declaro ao publico e ao

morte naqueUe anno, por pânto deste tamanho; pois FreiMiguei,
haver assassinado a dona da estava certo de que nunca Fortaleza,i28 de Abril,; 1908
casa, onde sema, tres vezes tinha honrado a cousa algu-. 

Brevemente x~h~^7^.
escapou de ser enforcado, ma! §a cüllabes,um completo sortí

Ceará 22 de Abril 1908
Vúencia Francisca de Mo-
raes.

-— ..»«. ...-, _ _.
excel lente paladar.

capou ue ser ei.iui.ciuu. ma ¦. y^ (jul.l.akuis, um compitjio suiu- Águas Mineraes de Sd
-n- 

r AcH.-Ttod.mq»-' H— WMfft/»;™? Efiectívamente,noaiadai -O J burú foi encontra- -* 
? 

-^ pape,.^Í^|g^g^^

oue deslumbre, apparece comJ,:f|_. p0htica . tempestuosa, tf», co quiz fazer iunccionar o com o dedo. —

«latamente ná, ná em -pêlío, nas câmaras,¦ »o. pomiciog. . vlda' appareltío, este recusou-se, —Mais uma vez o snr. Fau

SS.i.i™^^^^^,,^!,-.-, Fi-;U da Serra foi pegado a

que o vêm. 1 Duraute vinte aonos Jaurés nao m„e.jue concertos, ex- ler O Olho da rua e ... sor-
E é sempre da mesma au- teffl Ml0 outra cousa senão reyolu-, zeram _e me ,ob_c , üt

¦riwretidknte em que se apre-. cionar as multidões, transformar penmentou se lhe a pexfei. na gostosamente.

t"tó?"o roubomdL m§ i^^^mtt*^ ÇSodo machinismo, toma-1
mas ladroeiras grossas do fa-
auigerado telegraptio do Ico...
_ no transporte do tlieatro!...

Jaclc.

«CÒlíá-Xudo. -Encontra-se n.
tASA COLLARES -á Rua Formosa
n? 43

VISIXA

uaia „ sua doutrina socialista, es
pecio de reügiâo de que eiie é ram-se todas as precauções;
mais bello apóstolo, e atacar os go- porém, da segunda,

Nessa ultima campanb* sm que» quer da terceira vez, 1 que
França se separou da'Kgreja, e)le tentaram faZel-Ó ÍUÜCCiÒnar
foi a voj mais potente, elle fui tftl- - »~** ,
vez a columna da separação e talvez dê Verdade, na peSSOa # üe
o mais viotorióBo. JohnLeé, a almanjarra im-

E' faoii imaginar como um tto» •,u"u'l'v'' , *** 
^

mem assim entra pelos corações. mobíllSOU Se e nftO ÜOUVe

P?^?Í,ÊISÍ meio de a vencer em geme.
ficaram íeonados e dous corações, que ^
queriam estar abertos para Ule; o de lüante ODStinaçaO...... -..„„_--„„« .1» fiiha! 1 jj}ü|ã0j por ordem

-«F*

foíilos e IPonías
Reclame da Livre

(A JOSÉ -5 R^IMUNDÃO)

laboratório pharmaceutico
dhí

KÜA FOF-MOSAN. 80-OEARA'
__ .,. _

IOSPÍ)CIAIJDADDS DA CASA:

Do bolço do dr. Thomaz Elixir Estomacal e Pi- moléstias das vias respiratórias—"
Pompeu caiu o seguinte so- i^ias X>ii*-estivas-Sá'j os Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
neto que pa.ece da lavra do melhores remedios para as moléstias! mfluenza, ebv Substituo com vanta
°' '-"•¦'- do estômagoShlviano:

uu™_»-..v—r  ¦ ,—- i , t ,:v. Cada frasco do Elixir acha-se en-
A' nossa redacção veto hoje !sU__iúihere ode 8ua filha r : | Então oor orA%Qm fo Quem quei ser bacharel chegoe-se volto ea, um folheto contendo nume-

n ««r rnrntiel Guilherme Ro-' A sua campanha contfa a Bgreja ^dU' >"U\ " 
,1 , , (frente rosos atestados de medwos e de

O snr., coronel .uminerme w 
n0 ullimo periodo agudo dessa luta, sfortf ¦ presente ao actO, Só depende de um pouco de vontade. doeQtes radicalmente curados,

cha, commándante da guarda. enx°aJoU gs apt.ntimenu8 desses dous ^«deu-se 
a execução e Pois bacharúis s_ frm. d« r0Pente' Estes dois productos joram pre-

nacional que desejou com os JJS8tf e uma,aíiha, entra para SUSpendeUrSe a execução e _Pelo na da elcctncldade :j_r —- -v miados na exposição de Chicago.
aeUS- próprios olhos, ver clara- uTcuu°ventü"uá religiosas, e a outra, 0 caSO foi SUbmetUdO a© .' Quina Gonzaga-Tonico
mente visto a porção de_icdo- a esposa, se separa Wlljejte, ¦: 

miüistr0 do interior. , 4 eutra4a * fm ^aU&Q 
E_£i poderosíssimo. Empregado com su

formio,,« officiaes «ia Briosa w^c™. 
^«ggi

(nente
Se ambicionaes vossa nnmortalidade,
Vosso nome assiguar

Mocjdade, vesti pesado Juto í
—bacharéis ., passareis para o futuro,
Aprorapta-us u Ceará num só minuto.

J, íavert.

IDJPITAIPHIO

ccesso nas convalescenças e em todos
5' os casos de eníraquecimento do or-

basta so- nism0i ptincipalmente na anemia

Injecyão antiblenor-
, rliag-ica.—Jura empou^o tempo—Para com- j blenorrhagias lecentês ou chronicas.

chronica e a tisica Xarope de aibert,-Ant
pulmonar é um remédio .-soberano., tisyphuitlco multo conhecido. Egual
Não ha tisica principiante que resista\m £reparado france_.
ao seu emprego.

Vml-o iodlo tannico
pliospt-átado .leuonálicuiate

barulho, Ijuasí amaado ainda o es- ]_)ste commutou a pena
üespejaram, pot^imauus^ui- rtívumdünarlüegFapdei 1 orisão perpetua. /mHnt_i &»"«—. ¦. —r -¦¦ ^ ^^.
quês de nosso salão deíofflCinas.! Eu chego a ver como ;um» cousa cuj^piioay ^ _» _^ lmfmw cWor»8«, /tom branca-, falta ou\ ãe dente

O dl)çno iuteudente munici- heróica o silencio e o respeito (íèp.se Qra, Si bem qüe a «pHSaO E sereis bacharel bem de veraade. irregularidade da mèrimúação. \ InJe
pai e esclarecido coronel, deu 

j ^TrmZl"\TlTt,^ perpet!» I ««O vá -a Ia Nosso prjce3i0 é rap]dü . „_ .. , 
^jbjm-^ç.-o-.nos a entender que muito Wr^íSÍiS a nâo ob«t_r a cr^a dos gjkterra al^m de 2Q annos, Iransforma-s. em cio«íor qualquer toyt^gjatocio

.Dado porém o facto de serem ! mem pubiicí, que "n^lstüUnnfl^.aHr1);, ieva ao cabo, John I,ee, po-
,„d0S Ja dO JOHKA, SS„S, ?|te ^!ZSS^^^ ** **» 

USÓ 
««P0» á 

^'
perguntou interessado port que as aümina( e só cão consquistou a __as tambem ao cárcere,
razão não havíamos metido o I ppmião de sua mulb.De e de sua fi-. ta, yeCorò como OtttíO
vau nos vagabundos tresnoita..'lha, ou si a üo homem parfiouiar, I * WSm v ™>™ *»*
fau, nob v^gciuu amoroBo, 

trauquillo, feliz aparente- qualquer. .
dos, autores da feia e depr* menle |denw^a_ quadt0 sooegado » 
mente acção. _ da cttSa e qlie ye re0euwr-se a cor-

Esta pergunta, fêl-a todavia I rente da v.aa em dous élo^j c^mj s4
o snr. coronel Guilherme com | a morte matasse o amor se» matar a

a sua costumada( ^ê^^^^^^m^'^^
S. s. apenas desejava obter a|tentlü penna do amigo que me igno-
certeza relativa ao caso por , [&i Cümu ae elle fosse um ente que-
aiós verberado e que mais uma \ rido; p_na, .compaixão, dor, porque
vez demonstra a nossa asserção \ ».">«« *$$$ J"" 

D0e?„!\eMl
*¦ , , .cia, nem a gloria^ nem o poaer, va-
de que faz?m parte da guarda a ^^adò^d^çoracaJ) ou^jtm

gem o xarope de Rami.
Giauberina-Purgativo sa-

linpj de effeito rápido e suave; éffi-
caz nas affecçffes do estômago, ligado
e, intestinos. Indicado, nas febres
gástricas, congestões e prisão de
ventre, etc.

Domina-dôr —Para fricções
contra dores rheümaticas e nevral-
gias de qualquer natureza, Optimo.

Gottas anti-odontalgl-
casRemedio infallivel contra dôr

Elixir de ferro ergoti-
nado. -.Indicações: incontinencia

nacional individuos, cujos no-
ines é até • uma degradação ci-
tar.

sorriso, da filha

J0ZE' THOMAZ
«

Cearenses na Amasonia

Órigirjal para o «Jornal do Ceará»)

GosçAirvas MàU.

(Do Amazonas.)

A G"^a Coliares recebeu
esplendidas camas para crianças: casa
9 solteiros.-Rua Formosa 43.

Jjfas l-eíUiorrl^agíias»^31^
isuspefusões, nas, eólicas
uterina®, nas perturbas
ções próprias da idade
critica, nas tloresjbran-
ea» e iniiammações ão
utero-A. 8AÜD15 ,. I>A
MULHER;* o linitivo
por excellencia e o, reme-
rtío qne com seffuranç-

1 rndCKra onrara':»i«*,5«

Baccedaneo do oieo de fígado de j <*e M^*»"» polluçõe» nocturnas, he-
bacalhau e das emulsões deste óleo. | morragias uterinas, etc.

Xarope iodo-tannico i Xarope de iodureto de potas-
phospl-atado.- Especial paraj **° * genciana e Xarope de ioãu-

Jaburu
Quando o fúnebre despojo,
faixou ao chão, entre apodos
Ós vermes fugiram.todos...
Fugiram todos com nôjp 1

—M^O^-+-

Movimento do Porto

reto ãe potássio e de cascas ãe laran
jas àmaryas.

Preparados com iodureto depotas-
puro. Indicados em todos os

Algum tempo depois, pre- balhado com elle para se casar.

pararam a criança para o bapti na Igreja e até agora tem

j sado; fiseram o modesto en- brincado cqmmigo. Eu quero, |
I xoval e foram convidado? os então que quando elle trouxer 

^
{padrinhos. Si nos não falha a acriança para a Igreja, o Se-1

! memória era o padrinho o chor não faça o b íptisado sem

mesmo ayô recalcitrante. No qué elle, se assume a se casar
Estes prometteram; mas so- ^iaaprasado, «mdomingo fes- primeiro! E' este o favor í

bre ò caso deixaram correr, in- t{v0( em Canô&s, se dirig'ram' O padre, sorrindo, satisfeito,
vmpo. Uma e á c__ade, Havia, para a festa prometteu áo Zé Thomaz sa-

Vapores €sperados
DO NORTE

|ng. Obidense .
|íae Planeta
ííac. s.fagôa , t

DO SUL
Nac. Jag.uaribe .
_W Olinda , . ..
Um. S.Francisco.
Nac» Sdelhte ¦¦ . .

2
4'8

28
6
3
7

creanças
Vinho e Eilixir de noz

de kola Tônicos e reoonstituintes.
Indicações: depressões nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquecimento do coração e qualquer
estudo de fraqueza.

! Peitoral de Jucá com-
posto -Approvado pelo instituto
sanitário do íiio de Janeiro. Pode-
roso remédio contra as moléstias do;
apparelho respiratório Bro tio hites, j
escarro, de sangue, rouquidão, etc.

I Xarope antinervoso.
¦ Muito efficaz nas moléstias nervosas: j
epilepsia hysteria, palpitações,\ _ -  _, —

' insonnias, etc. \ ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas
Elixir deantipyrina.—! como rape.

sio
casos em se faz mister a medicação
iodurada.

Xarope peitoral cal-
mante e expectorante.-
Cumo seu nome indica, acalma a tosse,
e promove a expectoração do catar-
rho pulmonar.

Pilulas contra [sezões—São de effeito certo e seguro contra
as febres intermittentes, palustres ou
sezões.

Pó contra corys-a.—A bor-

difíerentes, o ti
muitas veses insistiu com o
genro,o sogro sobre a neces-
sidade alludida. e de uma vez
leve esta resposta:

—Esse casamento é caro !
Cincoenta mil reis, eu 3ta-se a

ganhar; a farinha e o peixe—
o pisarucú —não estão baratos...

1 üju pago os cincoenta mil
reisl interrompeu o Zé Tho

ao

Goiveio
Ab maWque ojapor «J.igaa-

Contra febres e nevralgias. E' o re
médio de todas as dores. Não irrita o
estômago.

Xarope de iodureto de
cálcio e extracto de no-
gueir a. Empregado com muito
proveito contra o lymphatismo, es-
crofulas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rheumati-

Xarope de proto-iodureto do
ferro de Dupasquier.

Xarope de lacto-phosphato
de cai;

lülixir tridigestivo. Su-
bstitue o elixir de Tisy.

lSüxir de pancreatina,
Elixir de pepsina,
TDrichOiçeneo. O melhor

-, 
''¦¦'¦?¦ v\?z. «wm tom autoritário e

mesmo tempo provocador.
Houve eü-fira, promessa pa

Ta rm breve, se effectunr o

a uuauc ij.a»i.., _»"M. « »_ ¦?- y.„-..  -- - co _curTem pouco tempo qualquer tonlco Paia0 cabel10,

do baptisado, alem dos peru. -tisfaser os seus desejos e este Ab malas que ojapor «J.'gafl- rheu'matismo agudo ou chronico. | Água de. Colônia su»

e o-allinhas, doces e chocola--voltou > casa, mal podendo rybe» tem de conduzirpara os ^i^tura de salsapar- perfina. liivalisa com as me-

te-o chocolate é indispènsa conter a satisfação e o ?iso pe-, portog do Pará e Manáos, fe- r_ii_a composta. -Indicações: 'hores marcas extrangeiraa.

«l-e oS convidados se W" Ia 0 ?»»** " <*!§< . , I *_^ ama°hS d.6 29' J: 
ZS-T-tiS! 

"JítSS 
t --Im^-SSZ ta__". I7íi

ravam para a cervejada, paga A promessa do vigário foi] Receber.£e:áo . impresso^ até P^jem de .1 _

pela generosidade reconhecide religiosamente^ cumprida; e, a8 10 lt2 horas da manhã de 2^; 
^^^ __atf-as'thmati

do Padrinho. Os sinos dalgre- imagine o leitor a cara do.| Objectos para registrar ate ás cà.-È;'o'rp'medío iuaiá~efficazcòn.

jinha repicavam a chamada da meliante, que, desejando ver) 9 \{2 huras da manhi de 29; ira a asthma, e por isso o mais pro
Missa e o Zé Thomaz se dirigiu baptisado o filho e não ver | Cartas faraó interior até ás! curado
á casa do Vigário. Havia, na perdida a festanca, sugeitoü-se
sala, em conversação amigável, a se confessar e casar, confor-
alguns parochianos e o nosso me os desejos do sogro.

 . ,.- heroe chamando de parte o, O Zk Thoma_ estava radian- „,„,„„„ r_11. „ „^„_.„. „„„ ...
•eve, se effectunr o 

pa^re? i_,e disse sem rebuço:, te; não só pag-ou o casamento, 10 Ij2 horas dá manhã de 29.
acto; mas, ainda, desta vez, o ___Q_£rolhe pedir um favorl os cincoenta mil reis, como] Emissão de vales até ás _
temoo correu sohre o caso. o: _«_ _^„„:^«i /i;nDQ « -,r.r-n,. ?omhpm a r^rv^ía da 1 u^,~na An \,r.,n

10 !i2 horas da manhã <_e 29;
Idem idern com porte duplo

até ás 11 horas da manbã de 29;
Cartas para o exterior até ás

Xarop» de bromofor-
mio composto.-Mui útil nas

rosa.
A g£ua e _Pós - dentifricios. De

sinfectam e perfumam a bocea, con-
sprvam e alvejam os dentes e fortale-
cem as gengivas. [

Tinta para marcar roupa, indo-
levei.

*
K Nasceu ao casal o primeiro
filho. Houve júbilos entre os

pães, mas o avô ficou taci-

turno, indifferente á alegria

dos filhos»

^Si for possivel disse o pagou, tambem, a cerveja da horas de hoje.

padre na sua pronuncia ita! festa. l~
liana.

—Eu lhe digo: o meu gen-
ro vem hoje fazer o baptisado
de um filho; elle é casado so-
mente ao civil; eu tenho tra*

Março 908

José Carvalho.
'¦ 

,. h •'¦ ¦ •¦:
(Conclusão)

Magnesiana de S. Lou-
renço—única água que mais tem
Preoccupado a attenção de Ulustra.
aos médicos do Rio de Janeiro, S*
Paulo, Estado do Rio, Bahia e Per-
nambuco,

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento um completo sortimento de drogas, produetoí
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
tsharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratorio Pharmaceu-
tico são confeccionados com productos puros recebu
dos direitamente dos fabricantes mais aci editado^

1
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A 8AUDEDA MULHBR-é superiora todos os medica-
mentos nsados para a cura radial das hf.mirrhagias uterinas. As hemorrhagia»
symptomatlas do oatarrho do utero dás; métricos, das menorrhagia , das metror*
rhagias, etc. eiem p omptfmente com o emprego d'4 8AUDEDA ^*^*"
JLíI-ilüR—rival e superior á Ergotina, pois esta por ter um effeito conhecido
e de longa data aconselhado centra as l-.onorrhagias, tem o effeito passageiro: ao
dasso que A. SAÚDE DA MULER detém as hemorhagias, evita
as recahidas produzii do a ura radical pelas propiedades mars.vilhosas que tem
sobre o utero, o qual purifica, regularisa e deixa-o em estado normal de saúde,

Laboratório em Porto-áíogre^BAÜBT
Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria

1 )i

TljEí J üo

pacljeco
*twk-$$ w fotos ü éopia* I l|i|t '¦¦• 
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Vendem-se:
Chácaras, casas, sl
Tios e terrenos de
grandes e pequenos valo-
res,—nesta Capital e subur.|
bios. .. . ¦

A tratar com
Francisco F. Beserril

^tÊÊjÊÊiMÊMimmmiato&i*^^

1

U° 2.

Previdenci;
^aixa Paulista de Pensões-Sede S.ÍVulo
Situação em 29 de Fevereiro de 19O8 :

Sócios existentes—11*049
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 22i..io3$5ii
Fundo de reembolso . . Rs. 66.3851339
Capital subscripto* . . Rs. 6.139.9471000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia?

Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual*
quer "pessoa -ínscripta na caixa»—j\—pagando apenas

A! 1 5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalícia
praça José de encarj 

^ I00|000 mensal no máximo e na caixa—J—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de. i50$ooo,no máximo por mez,

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

mente I Ortalioe
Acaba de chegar pelo o

ultimo vapor nova remessa
de cimente de ORTALICE
a

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZiG-ZAG—
addicionou a cada'maço de cigarros uma PITEIRA

com a seguinte inscripçâo em lettrás pretas:

.-¦i' . '.*;*:'*'' i.)

/Centro Artístico Cearense
CONVITE

5essão de Commemoração
A Commissão Executiva

do «Centro Artístico Cea-
rense », convida a todos Os
associados, assim como ao
operariado em geral, para
comparecerem na sede do

.« Centro » á rua Formosa
n? 104, sexta feira l?de
Maio, ás 7 horas, da noite,
afim de tomarem parte na
sessão solemne de comme-
ração ao dia 1? de Maio,
datado «Trabaiho íivre».

^üvaro de Gasíf o Correia,
| ( s PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agenciai.

Rua, S. Pompeu 78 e Assemblea, 64

CEARA'—FORTALEZA i >

•J «FABBIOA IBACBMA'

rPoPÍanío para não serem illudidos peçam;

%&r cigarros Zig-Zag-com-Piteii
TJxiico FaToxicazvte

PÜILOMENO GOMES
' ia—PRAÇA DOFBRREIRA JK—ia

:>r-X

S ' ::''.'¦¦!•.¦'¦'''.'' .. ..'

"W

Fortaleza, 27
de 1908.

de Abril

Pharmaceutico Jeronyw» Rosado
PHARMACIA ROSADO

jyíossoró €slado do T^io Grande do Jtarte

Nevral
Olavo Paulino de ftndrade,

Theophilo Cordeiro,

Joaquim Muniz.
>' (1-4) ^.
Flores artificises
Tintas, parafina e t-cidoB de

superior qualidade, nova remes-
ea, aeaba de receber a Phar-
macia Popular>, para, o que o
proprietário chama a attenção
das floristas.

Água 8, 1/oureiiço—Ri-
quissima em saes mediciaaes, d'uma
limpidez inoomparavel, única colhida
no tocha viva.

Mutuaria Cearense
De ordem do exm? snr.

Presidente da «Sociedade
Mutuaria Cearense», convi-
do a todos os snrs. associa -
dos a comparecerem á sé*
da mesma sociedade no 1?
domingo do mez de maio
do corrente anno, a uma ho-
ra da tarde afim de se pro-
ceder a eleição da nova Di-
rectoria a servir no futuro
biennio, de accordo com o
artigo 36 dos estatutos ém
vigor.

Secretaria da Sociedade
Mutuaria Cearense, em 13
de Abril de 19O8.

O Io Secretario
Fernandes Vj,eh

Cura infallivel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-
BRES em geral e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo ou chronico, como
sejam: SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgias,

engorgitamento e hypertrophia do fígado e
baço, ictericiasj etc, etc*

Formula do pharmaceutico Jeronymo Rosado

DOSE—para adultos: <?uas colberes des de sopa, de hora
em hora, cm aeue, vinho ou café. Para creança
uma colherinba de 2 em 2 horáâ.

Orenstein & Koppel S. A.
¦¦^mrf -. ¦ .s.. „ • ¦.-¦'*-' ¦,-¦ ... ¦:';/.;'•.

Berlim, ílwkn% z f&m
Importantes e acreditados FABRICANTES de materiaes para VIAS

FÉRREAS, portáteis e fixos. LOCOMOTIVAS, carros, pontes, apparelhos para
'exeavações, bembas centrífugas etc. etc.

ViliVa Vlll&r & FÍ'h0 são os seus representantes nos Estados.do
Ceará e Rio Grande do ivorte, e acham-se habilitados a prestar todos os escla-
recimentos e preços para os materiaes que precisarem cujas encomendas serão
remittidas directamente á fabrica.

VIUVA VILLAR & FILHO têm engenheiro residente no Ceará prompto
a íornecer plantas, orçamentos e quaesquer outras informações.

Catálogos e mais esclarecidamentos.

¦• ir

:
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Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
e DROGARIA CENTRAL.

H

•^previdência"
Se cada sócio angariar

um outro sócio durante ca-
da mez,nãofatá mais de que
trabalhar pelo seu próprio
interesse. O successo{ o
grande suecesso das, socie-
dades mutuas, consiste no
numero avultado, avultadis-
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim

Attenção
PARAFINA, para lavagem

de flores artificiaea.
NOVOS E SOIIDOS encor-

duamentvs para violão.
CAMI^Aià para encandecen-

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

m Í8 barato que em qualquer
parte eucontra-Be no JOÃO
NERI.

CJtiacara
Vende-se ou aluga^e

uma, perto da linha de Bon-
ds do Bemfica toda planta-
da com frueteiras botado-
ras e jardim na frente da
caza.—^com cacimba com
água potável, catavento,
banheiro,caixa d'agua & &.

A* tratar no Atelier-
Luis, rua Formoza 71,

Casa

Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sa ao commercio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em lataa especiaes devi-
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com o nome do
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser
vidas.

Sitio Santa" Izabel 30
Março ''"908.

Ceará

ALUGA-SE uma casa na
rua 24 de Maio n? 5, com
grandes commodos para fa«
milia.

A tratar com
xRodo\phoThiQhi\Q%

Capün gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forragera cofhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no.
%xmm da Rua f orn\oza &

ftlacae a tempo a írtfluenzal
Sr, Pharmaceutico Eduardo 0. Siqueira» ,

Pelotas*

Immensamente grato venho trazer também ô meu contingente*
de provas em apoio da enorme fama que corre sobre a eficácia
do Peitoral de Angico Pelotense. Tendo adoecido de grippe, de-
sapparecidos os syiuptomas agudos d'essa moléstia, ficou-me uma
tosse com alguma expeotoração, que muito me aborrecia. Em-
balde fiz úsò de diversos xaropes e elixitfes peitoraea. Desani-
mado pela tenacidade da tosse, por mero descargo de conscien-
cia, a oonaelho de amigos lancei mão de Peitoral de kngicoP*'
lotemè e cora grande pasmo meu achei-metodó do restabelecido
em pouco tempo, antes de findar o V. vidro.

Esta é a verdade que autoriso-o a publicar.
Manoel Balreira Filho.

Pelotas, 20 de Outubro de 1906.
A' venda em todas as pharmacias e drogar!a»

«-Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense que
não tem substitutos»

A venda em todas as pharmacias e drogarias.
DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO O SEQUEIRA

;; PILOTAS .'
^ gora o obséquio de eiwiear aitestados

% . ^jraái—Os aldo Estúdart e em tndas ap FfeafíTiarlai
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A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
?tv\f<L üo Ferreira^ 38,

Pgüa f&mv ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

EJmilio Ssi,
Praça do Ferreira n. 38.

Maravilhosas descobertas
Pílulas e eiixir cie cabacinho

y-
Peitora de juatamba,

PREPARADOS POR

—DE—

3- P- de BilSl FilÊo

Taíoaio de jii
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivameh-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien»
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumãtismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
cocéiras, eczemas, etc, etc.

k Rua S. Pompeu n° tqq

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
0«a**á—ITortales»

jjromo/ormio (jwpos!o
(Formula do »r. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PSI.Ò PHARMACIÍÚTICO

AHTOHIO DA COSTA THI0PHI10
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-do no tratamento de todoa os casos de Tosse) Rouquidão, Catharro pulmonar, asthmaXmmgite, Tosse nervosa, EráaueJa

pulmonar com escarros sangüíneos influéza etcO melhor remédio paraa cura do coqueluche dàs creanoanPoderoso calmante e desifectante das vias v^n^^Zk'
Diminue e supprimè a febre drls-tubcrculosT PaS''

DEPOSITO:*? formada firmuA
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

YAnAixie também nau -^híifmmhn T?Qsfc«Mf4 P-snifi» 9 Albaso

íharmacia Andrade
"Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados t

preços módicos os seguintes preparados:

JED lixar Depxirativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pala Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumãtismo,
&ã syphilis e em todas as moléstias
do sacgne e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

JEDlixir de I£ola e 3>ío-i
Ijxieira «Q-lycero-I^errti-
jjiiioeo e Pliospliatado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorosè, lymphatismo, rachitismo,

;éiícrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades rfamenorrhéa,
dismenorrheas eleueorrhéas), metrites,
metrorrhagias,catharro oterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

.'' Solução Anti-Píervosa
| de Rodrigues de Andrade, remédio!

também approvado e conhecido como'
superior suecedaneo das soluções1
poly-bromuretadas, taes como Lar-!
royenne, Baudry, etc, no tratamento'
da epilepsia (ataques de gotta),convul- [
soes, hysteria, angina do peito, pai-;
pitaQões,tonteiras,gastralgias, eólicas, I
.nsomnias^elancholias^ypocondrias, |
jrritabilidades, etc. Não produz flatu- i
ienoias nem symptomas de «bromis-
mo,> como vertigens, esquecimentos,
etC. :,..:.

Xarope Peitoral J3al»
Baiaico-— de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
Losses, constipações, resfriamentos,

catbarros, bronchites, pneumonias,
influenzae, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope .Anti-Asmati-
CO—de Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, que sendi
usado com dieta e constância,
espaça os accessos, e cura afinal
a asthma.

Pilulas Vennlfogas- de
Rodrigues de Andrade, também já
bastante conhecidas como efficazeíi
e sem inconvenientes para expeliu; òs vermes de adultos e creanças-

! Superiores ás preparações de mas*
truço, santonina e outras, ás vezt(' nocivas á saúde.

Xnjecção Anti-Blenor»
E»hag-ica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Não produz estreitamento
e cura em pouco tempo.

Ivoção Anti-IDplielic"? -
de Rodrigues de Andrade—soluçãc
aromatica, que tira assardas. panno*
e espinhas do rosto.

Xoclsoa e Dentina- dt
Rodrigues <Se Andrade, remédios para
dor de dentes tópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

í?ó e Eiixir Dentifricioe
—de Rodrigue» de Andrade, inex
cediveis para o asseio da bocea,

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite-

\ -jPBA R:MA CIA A NDRABE
RbA 5. POMPEU-N,. 200—CEARA"

€asas a venda
Yendem-se dez pequenas

casinhas,, encravadas em 300
palmos de terreno no aprazi-
vel bairro do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. A tra-
tar nesta capital cem o Coronel
Antonítf Veríssimo Freire e dr.

yy jNfoYidadc
.-. (Jo.\v, 

^Teryy!chàma 
a preciosa

attenção de sua muita concei»
tuada freguezia para o sorti«
mento do afustanado gurgurão
de duas larguras, fazenda ex-
«lusivamente para saia e de

, padronagem inteiramente agra-
,,«davel (I-

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
,para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Ditas «om ppcas òpi ronvioa e
pratínhos, ultima novidade re-
cebeu e vende commodamente.

João Nery

Rua Major Facundo n? 110

Xarope leiirattn
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

^elo Pharmaceutieo
Antônio da CostP

TheopMlbo
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é. este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado.

E* de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas,,, paralysias, assim como
cTaqneílas qne freqüentemente tôm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda préconisado no trata-
mento de escrofnlas, dores rheu-
máticàs, inpingens e de 'muitas
outras affecções da pelle.

.. EJV-o melhor de todos os
SepxiratiTOS

Dose:
Adultos : 1 colher das de sopa, ái

reíeiçSes
Oreanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
DEPO8ITO :

Pharmacia ITraxiceaa
48—Rua Major Facundo—18 <

Cbaba—Fortai^xa

I Reparaàor
Vinho Reconstliuinie

DO

ür, M, Moreira da Rocha
Este vinho è de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
^scentes, anêmicas^ senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?r

neMe-se ei tite as Mas
jiatiacias .'tt Sstaa-

Preço—4$5oo

0 Xarope íeCâleça e Nepo
IODURADO

-¦ lj y. l,/

do Pharmaceutieo

3 5* à* Hollanda Cavalcante
dípwa o salgue contaminado pelo germen da
syphips; Tem sido impregado em todas asino-
lestias que procedem de impuresas do sangne
Os resultados são os mais satisfatórios.

yjdro 2f50Q

XAROPE
DE

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROIyABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma»

nipulado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoja o de maior acceitação para
comhater $3 moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam - tosses rebeldes,
constipações, astlima, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, inflnenza e tu«-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

fj^1" Vea-ie-se em todas as phar-
fAàcia^

pílulas de Cerpma e germes

3)r. j%. yftoreipa da $ae6a
Estas pilulas cuídaiosameate manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoracão eao mesmo tempo desinfetão a.
i-êde pulmonar.

Caixa 4500
«Pilulas le Tnimol

DO
DR, M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia--«vioio de
comer terça>—geophagia.

m
RUA SENADOR POMPEU N. 100

Jiollaiida
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l . 6. Cabral

tu ¦¦' ,•

Mudou-sé para a9

Mí MAJ0B FACÜBDO, 3B
I Chama attenção de sua illustre ff eguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possivete,

. * Costa ferreira *to Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chíquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

I>e Jezler & Hoening

-Çhiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha -Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
X><e A. Caetano da "Silva

Vjctorlna, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em - vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
jíàade e preços fazei ^o uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

**w
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tfào é de crer-se que utaS*
Mae Seja

Capaz do matar sua Creança
sem embargo lia muitas que persis-tem em alimental-a com prepara-ções doces; as quaes, «a maioriados casos, sao causa de toda classede desordem intestinal, enfermi-dade tao summarnente perigosa

para as creanças em todos os cli-mas, especialmente nos trópicos.Se aliruentardes vossa creançacom
Imperial Gra num

o ALIMENTO
NSo Dulciflcado

vosso lar não ficará desolado.
A venda em todas as Droga-rias e Pharmacias.
Tno. Carie & Sons, N.Y. E.TJ.A.

sH ^S
0 Xarope Peitoral Composto

POR

m F. Randoípho X.
daSüva
—~_

S Approvado pela Inspe-
m ctoria de Hygiene do

I Ceará é o melhor de to*
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:

gj Bronchites, Inflnenza' e
zffeçções puifnonares.

A efficacia d'este po«
deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla»
me.

3K

to

^ Acha>se a vencia na Hua"M 
Ss^^aMadursiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

BêST* Preço . . . 2$ooo

Taíoadodccscdro
Tem era deposito é está re«

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier áo com*
prador,

Bôa concecção para as com«
pras .de 100 dúzias acima.

João Nery
fya jYlajor f acuado 110 28—30

Vende uma taboa de pí-
lho de 22 palmos.

lOimUio Ba


